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1) A SUPREMACIA DE CRISTO E O PARADIGMA DO DIA (SÁBADO) 

Foi estabelecido no Velho Testamento um dia de descanso para que o homem aprendesse a separar um momento de 
adoração a Deus. Com o passar do tempo houve a perversão do princípio. O foco passou a ser o dia (SÁBADO) e não o 
propósito (O HOMEM CONSAGRAR-SE A DEUS)  Marcos 2:27; Mateus 12:12 
Mais tarde mudou-se o dia de sábado para domingo, porque Jesus Ressuscitou no domingo. João 20:1. 
A Igreja primitiva passou a reunir-se no domingo. João 20:19; Atos 20:7; I Coríntios 16:1-2. 
Era considerado o dia do Senhor.  Apocalipse 1:10.   
Jesus é Senhor do sábado. Mateus 12:8.  
                 Jesus sendo Senhor do sábado ordenou que: 

 Todo dia é dia de trabalhar para Deus...   Mateus 12:1-4; João 5:16-17. 

 Todo dia é dia de adorar a Deus... glorificando-o.  Atos 2:46.  
 

Aplicação: 
1. Defina uma pessoa que é um crente de domingo.  
2. Dê algumas características de um crente de sempre. 
3. Você é um crente de domingo ou um crente de sempre? 

 

 

2) A SUPREMACIA DE CRISTO E O PARADIGMA DO LUGAR (TEMPLO) 

Foi estabelecido no Velho Testamento um lugar para adoração. Primeiro no Tabernáculo, depois no Templo. 

 Jesus é maior que o Templo.  Mateus 12:6. 

 João 2:19-21 – Em chamar seu corpo de santuário, Jesus substitui o templo com seu culto pela Igreja. 

No lugar do templo material Jesus levantará pela sua ressurreição uma nova comunidade de santos que 

terá pleno acesso a Deus por intermédio dEle.  

 O Novo Testamento apresenta a Igreja como corpo de Cristo (Efésios 4:12) e como templo (1Coríntios 

3:16; 6:19). 

Todos os lugares é um lugar de adoração.  João 4:20-24 

 
Aplicação: 

1. O que é ser um crente “de templo”? 

2. Como podemos definir um “crente templo” (aquele que ele próprio é o templo do Espírito Santo) 

3. Você é um crente “de templo” ou um “crente templo”? 
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Colossenses 1:15-20 
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3 PARADIGMAS: 

 Do dia (SÁBADO)  

 Do lugar (TEMPLO)  

 Da pessoa (SACERDÓCIO) 
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3) A SUPREMACIA DE CRISTO E O PARADIGMA DA PESSOA (SACERDÓCIO) 

Foi estabelecido no Velho Testamento uma pessoa (o Sacerdote) para servir a Deus e intermediar a relação dos outros 

com Deus. Os homens não tinham nada que pudesse guiá-los, ainda não existia a Bíblia, Ela ainda estava sendo escrita; 

 Jesus é o último sumo sacerdote e pelo Seu sangue dá acesso permanente a Deus àqueles que nEle 

    crêem, tornando-os sacerdotes.  Hebreus 10:19-22; 1Pedro 2:9. 

 O ministério de Cristo não está a cargo de um, dois ou três, mas de todos. 

Todo crente é um ministro de Deus.  Efésios 4:11-13. 

 

Aplicação: 

1. Como podemos definir uma pessoa que gosta de servir? 

2. Quais as características de uma pessoa que gosta sempre se ser servido? 

3. Você é um crente que serve ou só quer ser servido? 

 

 

Conclusão: A Igreja nasceu com esta compreensão e prática, mas depois da sua estatização se prendeu novamente a 
estes paradigmas do Velho Testamento. A reforma nos voltou para esta compreensão, mas a prática ainda está um 
pouco distante. 
Uma igreja em células, que enfoque o discipulado vai precisar desta compreensão e prática, pois as células e o 
discipulado dão ao povo este ministério “o serviço”. Fazem de qualquer lugar onde crentes se reúnem “o templo”. 
Fazem de todo dia “o dia”. 
 
 

 
 
 

                   MISSÕES   

  
 
                 

 

 

                   SERVIÇO  

                                                    
                                 
                      
                  
 
 
 
 
Líder de Célula 
 
Não deixe de apresentar para seu grupo a CAMPANHA DE ORAÇÃO PELOS AMIGOS que a Igreja estará fazendo do dia 
16 de Outubro de 2013 até o dia 24 de Novembro de 2013. 
Leve alguns panfletos e distribua em sua célula. Explique como funciona. Apresente a estratégia para Evangelização 
através dessa campanha. 
 
Incentive os homens de sua célula a participarem do Congresso:  HOMENS NO ALTAR 
Dia 25/10 (sexta-feira) às 19:30h  e 26/10 (sábado) à partir de 9:30h 
Valor do investimento:  R$ 25,00 
                                                                                                                   
 
 
 
 

5 
minutos 

5 
minutos 

Convide seus amigos a participarem de sua célula 
 

Se ofereça para ir com a pessoa convidada para a célula  
Não o deixe chegar sozinho. Vá junto com ele 
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A SUPREMACIA DE CRISTO E OS PARADIGMAS HISTÓRICOS 
Texto:   Mateus 12: 1 a 8 

 

3 PARADIGMAS: 

 Do dia (SÁBADO)  

 Do lugar (TEMPLO)  

 Da pessoa (SACERDÓCIO) 

 

1) A SUPREMACIA DE CRISTO E O PARADIGMA DO DIA (SÁBADO) 

Foi estabelecido no Velho Testamento um dia de descanso para que o homem aprendesse a separar um momento de 
adoração a Deus. Com o passar do tempo houve a perversão do princípio. O foco passou a ser o dia (SÁBADO) e não o 
propósito (O HOMEM CONSAGRAR-SE A DEUS)  Marcos 2:27; Mateus 12:12 
Mais tarde mudou-se o dia de sábado para domingo, porque Jesus Ressuscitou no domingo. João 20:1. 
A Igreja primitiva passou a reunir-se no domingo. João 20:19; Atos 20:7; I Coríntios 16:1-2. 
Era considerado o dia do Senhor.  Apocalipse 1:10.   
Jesus é Senhor do sábado. Mateus 12:8.  
                 Jesus sendo Senhor do sábado ordenou que: 

 Todo dia é dia de trabalhar para Deus...   Mateus 12:1-4; João 5:16-17. 

 Todo dia é dia de adorar a Deus... glorificando-o.  Atos 2:46.  
Aplicação: 

4. Defina uma pessoa que é um crente de domingo.  
5. Dê algumas características de um crente de sempre. 
6. Você é um crente de domingo ou um crente de sempre? 

 

2) A SUPREMACIA DE CRISTO E O PARADIGMA DO LUGAR (TEMPLO) 

Foi estabelecido no Velho Testamento um lugar para adoração. Primeiro no Tabernáculo, depois no Templo. 

 Jesus é maior que o Templo.  Mateus 12:6. 

 João 2:19-21 – Em chamar seu corpo de santuário, Jesus substitui o templo com seu culto pela Igreja. 

No lugar do templo material Jesus levantará pela sua ressurreição uma nova comunidade de santos que 

terá pleno acesso a Deus por intermédio dEle.  

 O Novo Testamento apresenta a Igreja como corpo de Cristo (Efésios 4:12) e como templo (1Coríntios 

3:16; 6:19). 

Todos os lugares é um lugar de adoração.  João 4:20-24 

Aplicação: 
4. O que é ser um crente “de templo”? 

5. Como podemos definir um “crente templo” (aquele que ele próprio é o templo do Espírito Santo) 

6. Você é um crente “de templo” ou um “crente templo”? 

 

3) A SUPREMACIA DE CRISTO E O PARADIGMA DA PESSOA (SACERDÓCIO) 

Foi estabelecido no Velho Testamento uma pessoa (o Sacerdote) para servir a Deus e intermediar a relação dos outros 

com Deus. Os homens não tinham nada que pudesse guiá-los, ainda não existia a Bíblia, Ela ainda estava sendo escrita; 

 Jesus é o último sumo sacerdote e pelo Seu sangue dá acesso permanente a Deus àqueles que nEle 

    crêem, tornando-os sacerdotes.  Hebreus 10:19-22; 1Pedro 2:9. 

 O ministério de Cristo não está a cargo de um, dois ou três, mas de todos. 

Todo crente é um ministro de Deus.  Efésios 4:11-13. 

Aplicação: 

4. Como podemos definir uma pessoa que gosta de servir? 

5. Quais as características de uma pessoa que gosta sempre se ser servido? 

6. Você é um crente que serve ou só quer ser servido? 

 

Conclusão: A Igreja nasceu com esta compreensão e prática, mas depois da sua estatização se prendeu novamente a 
estes paradigmas do Velho Testamento. A reforma nos voltou para esta compreensão, mas a prática ainda está um 
pouco distante. 
Uma igreja em células, que enfoque o discipulado vai precisar desta compreensão e prática, pois as células e o 
discipulado dão ao povo este ministério “o serviço”. Fazem de qualquer lugar onde crentes se reúnem “o templo”. 
Fazem de todo dia “o dia”. 

 


